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Ingenuidades...
Ha quem pense, e procu­

re convencer a opinião re­
publicana, de que a obra 
do atual Govêrno álém de 
prejudicial aos interesses da 
Republica, é imensamente 
contránVao decôro e bom 
senso do Paiz.

A ingenuidade d’esta a- 
firmação passaria desaper­
cebida se nós não vissemos 
ser ela feita por pessoas 
que, deveriam pôr acima 
dos seus interesses partida- 
rios os interesses da Pa­
tria, que dizem defender!

Com efeito, têem alguns 
jornaes da capital e princi­
palmente o orgão oficioso 
do partido evoíucionista. 
na sua febre apimentada, 
lançado mão de todas as 
armas, para pôr em cheque 
0 Partido R e p u b lic a n o  P o r ­
tuguez e principalmente o 
atual presidente de conse­
lho, Dr. Afonso Costa.

E assim é que, cegos e 
obsecados pelos seus prin­
cipios, eles ahi vão, dando a 
cada momento um ponta­
pé na verdade, saltando 
por cima da lizura e res­
peito que sempre deve ezis- 
tir, mesmo nos mais acér­
rimos adversarios, a cami­
nho do seu unico fim— a 
quéda do Govêrno.

Queremos porque que­
remos, parece que são os 
argumentos de que se ser­
vem taes oposicionistas, 
pois outra coisa não encon­
tramos na sua esciita ou 
na sua oratória.

Ora. francamente, isto 
de se pedir quéda de Go­
vêrno, como as crianças 
pedem Emubão de Scott. 
álém de mostrar uma gran­
de ingenuidade da parte 
dos nossos adversarios, de­
nota tambem urn desvaiío. 
só proprio dum partido 
que está na disposição de 
fazer as malas e ir-se em­
bora.

Ainda ha poucos dias, 
uni grande republicano, 
que pelo seu passado me­
rece todo o nosso respeito, 
em artig»' de fundo publi­
cado no jornal do senhor 
dr. Anlonio José dVUmei- 
da, a propósito do assalto 
uo club da Praca dos Res­

tauradores, fazia um ata­
que pitoresco ao govêrno, 
inUmando-o a sair para ga­
rantia da republica, etc.

De que argumentos se 
servia o sr. major Coelho? 
Tenho presente o referido 
jornal e por mais que pro­
cure descubrir as razões 
do aliás ilustre oficial, que 
mereçam ser atendidas pe­
la opinião e tomadas a sé­
rio, não as vejo. Todo o 
nosso esfôrço esbarra nas 
suas próprias palavras—or­
dem, ordem , ordem: mas 
que ela parta do partido 
que tanta ordem quer e 
para a desordem parece 
chamar.

Que ingenuidade!
a . s. L.

ANÚNCIOS J U D IC IA E S
T o d o s  os anúncios j u j i - 

ciaes que sejam entregues 
na administração d’este jor­
nal, serão publicados a |Q 
REIS a linha. Os anún­
cios que tiverem mais de 
100 iinhas serão publica-
Jos K 5 HÉIS.

O ÓDIO
0  ód io  é p e rs p ic a z  e 

q u an d o  a sua p e rsp i 
e á c ia  é ilu d id a , não 
lhe e sca ce ia  a f a c u ld a ­
de de in v e n ç ã o .

Herculano.

O  homem necessita de 
uma boa educação que o 
ensine a reagir contra o que 
póde ser nocivo para ele, 
e principalmente para a so­
ciedade.

Devido á deficiencia d’es- 
sa educação ou ainda, á sua 
completa ausência,, senti­
mentos terriveis se apode­
ram d’ele, obrigando-o a 
ações loucas, como louca 
é a sua vontade.

E’ o que acontece com o 
ódio. '

O espirito jaz nas trevas.
Mas, como o orgulho é 

apanágio da humanidade,
o homem que nada vê, que 
nada sabe, que nada faz, 
quer ser grande aos olhos 
dos outros.

Desprezado, troçado até 
pela sua fraqueza moral, ele

sente nascer dentro de si 
uma aversão imensa pelo 
seu semelhante, aversão 
que, no seu espirito em 
trévas, brilha com tal in­
tensidade que deslumbra.

E’ o ódio que nasce.
Nâo tem educação, nã<> 

sabe nem póde reagir, e 
esta paixão abominavel, 
como o fôgo abandonado 
a si proprio, alastra, pro­
gride, apodera-se dele e 
submete-o inteiramente á 
sua vontade.

Depois, é uma série in­
finda de perversidades, de 
uctas inconscientes, de es­
túpidos dezejos.. .

Porque o ódio é louco, 
porque o ódio é insensato.

Fugi dele, porém, não 
vos vá enlear no seu terri­
vel ardíi!

Insensato e louco, ele
quer, e, p a ra  sa tisfa z e r o 
seu querer, la n ça  m ao ue
todos os meios ao seu al­
cance.

Arremete de frente, mas, 
se é vencido, sabe uzar da 
cilada, sabe uzar da traição.

Se lhe perguntardes por­
que quer, ele nada vos res­
ponderá, na sua perfeita 
alucinação.

Quer porque quer, e eis 
tudo!

Ai daquele qne se deixar 
vencer, que não tiver ener­
gia suficiente para o subju­
gar, para o fazer calar no 
seu íntimo.

iVlas,—como desarmal-o, 
como aniquilar toda a sua 
perversidade?

Educando o espirito.
Tal como a cobra a quem 

se partam os dentes, se es- 
:órce em convulsões hedi­
ondas, mas inofensivas, as­
sim eie se debaterá furioso 
dentro do vosso peito.

Mas a sua lucta será inú­
til, o seu debater será im­
profícuo... porque lhe par­
tiram os dentes.

Debater-se-ha, estrebu­
chará, louco, desesperado.

Mas se no vosso espirito 
a iuz entrar a jórros, a lu­
cta será apenas c<>mvosco, 
e, dentro em breve, eie ca- 
hirá numa grande prostra- 
!çã<>, numa apuiía imensa. 
| prenúncio da sua morte 
! próvima.

Não o deixeis, porém.

Porque, se o abandonar­
des, ele erguer-se-ha, pro­
curando achar-vos distraí­
do para vos aniquilar, para 
vos subjugar de novo. 

Educae-vos, pois,
E se a vossa educação 

fòr perfeita, sabereis ven­
cer todos os perigos que 
vos ameacem.

A. A.

CONTROLE POPULAR

D e s p e r d íc io s  e ê rro s  tam bem  
c h e c a m  á a tu a l v e re a çã o  d ’ esteO »
municipio.

S r .  l ie d á t o r : —  J u lg a v a  que h a ­
v ia  te rm in a d o  a m in h a  c a m p a n h a  
m as v e jo  m e o b rig a d o  te r que 
v o lt a r  a ela.

C o n tin ú a  a v e re a çã o  d ’este 
m u n ic ip io  a co m p re e n d e r que os 
re n d im e n to s d ’este só se rv e m  
p a ra  s a t is fa z e r  a m ig o s, po rq ue  
e m q u an to  os e m p reg a d o s do m u ­
n ic ip io  an d a m  m al re m u n e ra d o s 
e a p e z a r de so b re  e les h a v e r  de-
m a s i a d n  jif>r\nrn c o  c n n | t m ' i a  dan- 
do s u b s id io s  a quem  d e le s  nao
p re c is a . H a  d ia s  d isse  um  sr. v e ­
re a d o r que e ra  p re c is o  q ue a c a ­
m a ra  co n ce d e sse  s u b s id io s  de la - 
tação p o rq u e  e ra  essa a m e lh o r 
fó rm a de as p ró cim a s eleições 
serem  g a n h a s , p o rq u e  os m a rid o s 
d as s u b s id ia d a s  ir ia m  v o ta r  com 
e les!

B o n ita  fó rm a  de se a d m in is ­
t ra r  0 m u n ic ip io , nã o  h a ja  d ú v i­
d a.

N ão se t ra ta  d a ig ie n e  e não 
se a c a b a  com  os fócos de in íe - 
çào p o rq u e  nào h a d in h e ir o . . . 
N à o  póde ele c h e g a r p a ra  tanta 
v a id a d e  e tanto c a p ric h o  tôlo, d i­
g a-se  a s s im . A té  b re v e . —  U m  l e i ­
to r.

MIUDEZAS

T in h a  a q u e le  fra c o . . . E r a  h o ­
mem e n d iu h e ira d o , m uito  econó­
m ico , ta lv e z  o m ais económ ico na 
te rra .

A  su a  p re o c u p a çã o  d.e c a d a  
h ora e ra  0 d in h e iro , só 0 d in h e i­
ro ! E le  co n ta v a  as no ta s de ban 
co, o o u ro , a p ra ta , o. co b re , 
co n ta v a  tu d o , até m esm o os j o r ­
naes que re c e b ia , os tios que a- 
p a n h a v a , ele punha- p o r ord.em, 
a r r u m a v a  m u ito  bem., nos ca n to s 
d as su a s g a v e ta s  e c o n ta v a . N a ­
da, nào fosse 0 dia.bo to rc e b a s !

U m  d ia  a fa ta lid a d e  b a te -lh e  
á porta.. Q u iz  o c u p a r um  lo g a r 
im p o rta u te  no- c o n c e lh o , m as a 
su a in flu e n c ia , os seu s am igos 
fo g e m -lh e ; e nem  a ssia g a jic e , 0 
seu  s o rri so zin h o  co n seg u em  le ­
v a i- 0 á c a d e ira  a m b ic io n a d a .

H o je  v iv e  afa stad o  dos p a r f i­
d o s, (ta p o lit ic a  lo c a l, e rep o u sa 
e n co stad o  ao seu baioão, so n h a n ­
do se m p re  n a  c a d e ira  m a ld ita , 
na s u a  a m b ic io n a d a  c a d e ira !

D h  V y i . u .

Ívomeníanos & Woíidas
H í o v o  i i t e d t í u E n  c o a s á r a  o  

rei de Slesfíaailia.
N o d o m in g o  p a ssa d o , em M a ­

d rid , p e la s  14  h o ra s , n a  o casião 
que 0 re i D .  A fo n s o  X I I I  v o lt a ­
v a  d a r e v is t a  ás tro p a s e p a s s a ­
v a  d e fro n te  do B a n c o  de H e s p a ­
nh a, deu se um novo atentado (0
3 .°) c o n tra  0 su b e ra n o  h e sp a n h o l. 
O  a u to r, um a n a rq u is ta  de nom e 
Ila f a e l S a n c h o  A le g r e , de n a c io ­
n a lid a d e  h e sp a n h o la , d is p a rá ra  
tres t iro s  de r e v ó lv e r  dos q u ae s 
um ch a m u sco u  a lu v a  d a  m ão e s­
q u e rd a  do re i.

SS ic ições  sasple i& ientarcs
P a re c e  que v a m o s te r  e leiçõ e s 

su p le m e n ta re s  no p ró cim o  m ez 
de ju lh o  e q ue serào  feitas p e la  
le i e le ito ra l em v ig o r  m as com  
re ce n se a m e n to s n o vo s.

33IlUÍO fiCISl
0  s r .  W ils o n , no vo  p re sid e n te  

da R e p u b lic a  dos E s ta d o s  U n i­
d os. m and ou  a fsx a r no a tr io  do 
p a la c io  p re s id e n c ia l um  a v is o  o n ­
de d e c la r a v a  não m ais  re c e b e r 
quem  p re te n d e sse  p e d ir- lh e  cm -

v / u  J J 1  v a j w o v r t ,  T 7  r s  t t j F j  1

enten de se com  os ch e fe s  dos v á - 
ios s e r v iç o s  p ú b lico s. N ão póde 

p e rd e r 0 tem po a o u v ir  p re t e n ­
d en te s, p o rq u e  este m al lh e  c h e ­
g a  p a ra  t r a t a r  dos m a is  im p o r ­
ta n te s prob lem as, de in te re s se  
p a r a  0 paiz..

M u ito  bem..

íLuiza Michel
F a z ia  h o je  80  an o s se fosse 

v iv a  a g ra n d e  r e v o lu c io n a ria  f r a n ­
ce za  L u iz a  M ic h e l que e uo arnou  
e s u b lim o u  todo 0. belo- h u m an o . 
« E u  não q uero  s e r  d e fe n d id a , 
d isse  an te 0 c o n se lh o  de g u e r r a , 
e aceito  a responsabilida.de- dos 
m eus actos. 0  q,ne peço é p a ra  
se r c o n d u z id a  ao cam po de S a to - 
r y , onde fo ram  c o n d u z id o s  e m e ­
tra lh a d o s. os. no sso s irm ã o s . J á  
q u e , se g u n d o  parece,. nã o  h a 
m ais  d ire ito  p a ra  todo 0 eopaçãa 
que b ate p e la  lib e rd a d e  qu.e um  
pouco de ch u m b o , en p e ço  a m i­
nh a p a rte . S e  não q u e re is  ser. uns 
v is ,  nnatae m e».

M o rre u  a  11  de ja n e ir o  de 
1905% com  7,2 a n o s. a s s is tin d o  ao» 
seu fu n e ra l, c iv i l . 2 0 0 :0 0 0  g essoas..

ISsaigração
Se g u n d o , a  est a í  is  tica?. o fie iã l já t  

p u b lic a d a , g num era. de ee15gr.au- 
te s  n o 'axip .d e -1912 ; foi de 7,7':6 ,7f»v 
o b se rv a n d o  - s.e- que 0%d is trito s  on­
de ro ais se acen tu ou  a. e m ig ra çã o , 
fo ram  os. d e B ra g a n ç a ,. 'Vliz.eu^, 
P o rto  v V ila -  R e a l.

U O ÍS  CSSJSCifíí»,
Pedem n o s  a. puhiicaçiradk, ser 

guinte:
E x m .°  S r .  D ir é t o r  d «  j,pEfial} 

«O  D o m in g o  j»,:— P eço-lhe- a.,fin e s 
■/.a de, n ’um  c a n tin h o  d a  $pn  jo c -  
n a l, a ju d a r  a d e r r u ir , a tilo d e ­
ca n ta d a  lei d os eereaes- e- a. e x? 
p io raçã o  d a , m oagem . S e  estas- 
d o is  c a n c ro s  forem  d e s tru íd o s , 
que o u tra  coisa, s s  não e spera^ k



|H 'e ciso  não e sq u e c e r tam bem  o 
im ^ ô s to  m u n ic ip a l, que n;lo  tem 
ra z ã o  'Se é z is t i iy ; p o r q u ê " in c id e  
so b re  vim à ik fié n to  de p rim e ira  
n e c e s s id a d e —-o pão — tão neces
s a n ú  p r in c ip a lm e n te  na c a sa  do

■pob re. L o g o  qut> 5ejam  co b rad o s 
í|)« k s -E s t a d o  os d if f i ío s  d e-fftip o r- 
't a ç â o , rofiis â lg líin  o p o d e rá s o ­
b r e c a r r e g a r  pon do -se term o a e s ­
ta  á ííft v a la , com o lhe bett) ehwm s 
n m  in d u s t r ia l de B r a g a , e a in d a  
e s t e ,p a g a  ao m u n ic ip io  5 ré is  em 
k itu , -:>í>'p33So 'q u e 'n o s  co n ce lh o s 
d e A ld e g a le g a  e A lc o c h e te  pagam  
7 r é is ,  ‘ sífiioas te rra s  do nosso 

-pare, que m aia e le v a d o  im p osto 
pag a m  ao m u n ic ip io . A  m a io ria  
d a s  c a m a ra s  do p a iz  não sobre- 
c a rre g à ffi os sê iis  rru im cip es cóm  
tó h ÍB jp ô s t» , ptSrqtí.o veem  que -rs 
so s e ria  a to rm e n ta r a v id a  dos 
p o b re s  tra b a lh a d o re s  e o p e rá rio s . 
N ‘isíto - se v ê , q u e -h a  u ffia  d e s i­
g u a ld a d e  que se r.ão póde a d m i­
t ir .  P a re c e  que u us sào p o rtu  - 
g u e z e s  e o u tro s nãOi

F a r a  se "tér pâo b arato  v e n h a  
a re v o g a ç ã o  d a le i dos cé ré a e s e 
a liv r e  c o n c o rrê n c ia ; não se d eve 
p r e n d e r  de pés e m ãos o que q u e r 

't r a b a lh a r .  O s s rs . v e re a d o re s  que 
e stu d e m  o '-meio de •auci-liar a v i ­
d a  do ,p o b re , -tratando de la n ç a r  
o im p o sto  d as fa r in h a s  so b re  o u ­
t r o s  p ro d u to s de m enos neCessb 
d a d e , cd íu o  b eb id as a lc o ó lic a s, 
ta b a co s e T iu M v s . Q u an d o  a «lei 

'S a  -femes t e r m in a r  e quê L is trê a  
f-ehha o p ão barato com o ha de 
sU Céèer em todas as te rra s  do 
p a iz ,  o p o vo  d ’ estas lo c a lid a d e s  
n ã o  c o n s e n tirã o  eom êl-o m ais c a ­
r o , com  ra zã o  e ju s t iç a  a su a  r e ­
c la m a çã o  tem  de se r ate n d id a .

■peio e xp o sto  p e ç o  qne to m e  
este a ssu n to  na d e v id a  co n sid e - 
r a ç lo  'v isto  o seu jo r n a l d e fe n d e r 
c a u s a s  ju s t a s ,  p o is é p e d ir  o ba-

pa-ra a no ssa e ziste n cia .
V . llie  d a rá  o d e se n v o lv im e n tu  

q u e  m a is j u l g a r  co n v e n ie n te  e 
q ue co n tin u a m e n te  o re p ita  no 
seti . jo r n a l,  po rq ue  ca so s  d ’ estes 
nâo deVem  s e r  d e sco ra d o s pela 
im p r e n s a .— D e  V . ,  e tc .— U m  a s ­
s in a n te  do seu j o r n a l.

C o i s í i s i ? í i a j ç 5 «  p r e s l l s S

A v is a m  se todos os c o n t r ib u in ­
te s, p a r a  não ale g are m  ig n o ra n  
c ia , que d evem  te r em v is t a  a 
d o u tr in a  do d ecre to  u ltim a m e n te  
a p ro v a d o  no p a rla m e n to , que or 
d e n a  q u e, d a c o n trib u iç ã o  p r e d i­
a l q u e  e stá á co b ra n ça  n a  tezo u- 
r a r ia  do co n ce lh o , sejam  pagas 
de u m a  só v e z as d u a s  p rim e ira s  
p re s ta ç õ e s, sob pena de se r r e la ­
x a d o  todo o co n h e cim e n to .

I s t o  é: —  d evem  todos os Con­
t r ib u in t e s  p a g a r, pelo  m en os, as 
d u a s  p r im e ira s  p re sta çõ e s.

Ceaãtrre cyoissciimisía
D iz - s e  que este ce n tro  p o litico  

se in a u g u r a r á  no p ró cim o  d ia  1 
de m aio , v in d o  a s s is t ir  á sua 
in a u g u ra ç ã o  o s r .  d r. A n to n io  
J o s é  d ’A lm e id a , o p ro p a g a n d ista  
m a is  e stim ad o d ’ este povo no 
tem po da m o n a rq u ia . O s e v o lu ­
c io n is ta s  d ’esta v ila  g a ra n te m  já  
fa z e r r e s p e ita r  o seu chefe p ro ­
m etendo a c o m p a n h a i o arm ad o s 
de p is to la  e d ispo sto s a d a r  p a ra  
b a ix o  nos a rru a c e iro s  d e m o cráti 
cos.

P o b re  g e nte !
O s d e m o crá tico s, a rru a c e iro s , 

e fin a lm e n te  onde estão os e v o ­
lu c io n is ta s  é que se dão as a r ­
ru a ç a s ! V e ja -s e  n a s festas d e m o ­
c rá t ic a s  se j á  se deu alg u m  m o­
tim , e n a s e v o lu c io n ista s  se j á  
e sca p o u  alg u m a  sem  b an zé.

E s te ja m  s o ce g a d in h o s os n o s ­
so s e v o lu c io n is ta s  qne o s r. A n -

CôF SE m:m  FEHOL4 S

O LÍRIO DA GERMAMIÃ
Oh, não! quero anies dar minha piedade 
A' singela Justiça, á Liberdade,
M uito cantadas nos iditios novos>
M as pobres como Jõb, caluniadas,
P o r  terem levanjaao barricadas 
Sonhando a grande redenção dos povos!

São diiaS foragidas hoje em dia,
E  é de revés que as olha a burguesia 
Se passam junto d ’ela descmdosas-,
Sem  requintes no trajo, sem fastíg io  
Trazendo 'inda nas faces o vestígio 
D as suas grandes luctas dolorosas!

N ão conhecem da moda as m il insídias.
S o b  uma fó rm a  escultural de Lidias 
Somente as cinge um círculo de iu{, 

Suavissimo clarão,
Que na fúnebre noite da paixão  
Reflétia -da fa ce  de Jesus!

E  o-s B orgias, os Boitrbons, os Torquemadas, 
D eixaram -lhes as mãos ensanguentadas 
D as algemas crueis da escravidão!
C orreram  toda. a escala dos castigos;

— D a fo m e dos mendigos 
A o fo g o  e ao pôtro  vil da inquisição!

Tem sido form idável à campânha!
N a A m erica, na França, na Alem anha,
N a H ungria, na Polonia, em toda a parte-, 

Jámais um só momento 
A  lu \ a'um sol vermelho, ígneo, sangrento, 
Deixou de flutuar seu estandarte!

N o  emtanto vão- crescendo em lu^ e em glória! 
A gora  abrangem quasi toda a história-;
Da terra vão locando quasi o céoJ
juj uò UCSpULClS L ( J í  u iCr rrixrcfvTy
A o ver que elas não cabem >lo rochedo 
Aonde foi ilgado Prometeu!

G u i l h e r m e  d e  A z e v e d o .

.-&ái£8aâ3s 5 s a r a d o s ’
C e ilã o »

F o i nom eado a d m in is tra d o r  de 
este co n ce lh o  e tom ou posse na 
p a ssa d a  q u in ta  feira-, o nosso co r 
re lig io n a rio , s r. A n to n io  E s te v e s  
R o d rig u e s  d a S ilv a ,  e x  d iré to r  
do se m a n a rio  re p u b lic a n o  « A  V o z  
do. P o vo »  que se p u b lic a  em L i s ­
boa.

J u lg á m o s  um a e sco lh a a c e r t a ­
da e que d ece rto  m e re c e rá  as 
s im p a tia s  de todos os h a b ita n te s  
d ’ este co n ce lh o , in c lu in d o  m esm o 
os a d v e rs a r io s  p o lit ico s. Sem  fac- 
c io sism o s e de fe itio  pouco afeito 
a p re c ip ita ç õ e s , antes sabendo 
p ô r m u ita  ca im a  e acerto  nos as 
su n to s onde tem de in t e r v ir ,  n o r­
teando-se em to d as as q u estõ es 
por são s p rin c ip io s  de ju s t iç a .  
corréçãO  e p ru d ê n c ia , o s r. E s t e ­
v e s  R o d rig u e s  d e v e  d e ix a r  a s s i­
n a la d a  a s u a  a d m in is tra ç ã o  em 
acto s da m ais a m p la  ju s t iç a  e s o ­
lic it u d e , m e re ce n d o  a p la u so s ge 
rae s aos seu s a d m in is tra d o s . A s  
sim  o co n s id e rá m o s  e s in c e ro s  
votos fazem os p a ra  que o fu tu ro  
o co n firm e ;

A o  ácto da posse a s s is tira m  
a lg u n s  m e m b ro s das co m issõ es 
do P a rt id o  R e p u b lic a n o  lo c a l que 
fize ra m  as su a s sau d açõ e s ao n o ­
vo a d m in is tra d o r, ás quaes o s r. 
E s t e v e s  R o d rig u e s  re sp o n d e u  a s ­
se g u ra n d o  v i r  fa z e r  o que se de- 
z e ja : a d m in is tra ç ã o  re p u b lic a
Dei-

do e©a- Crédiio  Ag8*íeola
A  p a r t ir  de 18 de n o vem b ro  
1911 , d ata em que se in ic ia -

E s t e  co n ce lh o  va e  em fim  en 
tonio Jo s é  d ’ A ltn e id a  não nos ins- t r a r  no c a m in h o  p o r onde de ha 
pira ó d io , a n te s pelo  c o n trá r io , m u ito  d e v ia  te r e n ve re d a d o ; N a
d ó , m uito  dó! R e p u b lic a .

de
ram  as o p e ra çõ e s de cré d ito  a- 
g r ic o la , com  o s u b s id io  do E s ta d o , 
as 17 c a ix a s  de c ré d ito  a g ríc o la  
m utuo que a tu a lm e n te  fu n cio n a m , 
e ntre  as 2G j á  fu n d a d a s, e das 
q u ae s a p e n a s u m a é de re s p o n ­
s a b ilid a d e  lim ita d a , co n se g u ira m  
m o b ilis a r  e n tre  os la v ra d o re s  seus 
a sso cia d o s a im p o rta n c ia  de 
150 :040^980  r é is , a tim ju r o  va- 
r ia v e l d e 3,5  a 5  p o r cento ao 
ano. P a r a  esta v e rb a  c o n co rre u  
o E s ta d o  com  su b v e n ç õ e s  na to­
ta lid a d e  de 85 :475#730  ré is , c a ­
b endo ás c a ix a s  o im p o rtan te  
q u in h ã o  de 6 4 :565^250  r e is , pro 
duto dos d e p ó sito s  que a e las tê 
em a flu id o . O  s u b s id io  d o E s t a ­
do fez face a 294  e m p ré stim o s, 
assim  g a ra n tid o s ; 116 p o r fia n ça , 
n a im p o rta n c ia  de 27 :603^395 
ré is ; 128 p o r p e n h o r de a lfa ia  e 
g é n e ro s  a g ríc o la s , na im p o rta n  
c ia  de 4 3 ;341$000  ré is ; 50  p o r 
h ip o té ca , n a  im p o rta n c ia  de
14:531 $435  ré is .

E n t r e  as 17 c a ix a s  a c im a  d i­
tas in ic io u  o seu fu n cio n a m e n to  
na p a ssa d a  te rça  fe ira , a d ‘ esta 
v ila  sob a d iré ç ã o  dos s rs . Jo s é  
R am os C a r d e ir a , F ra n c is c o  S il- 
v e rio  F e r n a n d e s  e V a s c o  T a v a ­
res M ó ra .

A r r & s s s ã ís - S la e  . . .
E ’ este o títu lo  da r e v is ta  em 

e n saio s e d e v id a  á pena d ’a lg u n s  
nossos p a tric io s  que na n o it e d e  
4  do p ró cim o  m ez de m aio s u b i­
rá  á c e n a  no e leg a n te  te a tr in h o

'V S e r v iç o  «la Itefjas líS iea
re v is ta  « A r r u in a  l h e . . . »  é u m a ; P e lo  m in isté rio  do in t e r io r  fòí 
s jr a iv a d a  de p ia d a s  in o fe n s iv a s  : e n v ia d a  aos a d m in is tra d o re s  dé, 
e c h e ia s  de g r a ç a  a t ip o s e co i- co n ce lh o , a s e g u in te . -e :refilar:

Joaquim d’Almeida do âorescen

sas d ’esta v ila  que m uito  a g ra d a ­
rá . A  p a rte  m u s ic a i e stá  e n t re ­
gue ao nosso am igo Jo s é  C ip r ia ­
no S a lg a d o  J u n io r ,  e são j á  18 
os n ú m e ro s co m p o sto s, to d o s eles 
lin d ís s im o s .

©  easassBeiBlo
O  fogo é urn e lem ento e s s e n ­

c ia l na ce le b ra çã o  de ca sa m e n to s 
em a lg u m a s n a çõ e s.

N a  P é rs ia , a c e rim ó n ia  é feita 
d ian te  de u m a p ir a  fu m e g a n te . 
E m  N ic a ra g u a , o sa ce rd o te , to­
rnando os n u b e n te s pelos dedos 
■mínimos, le v a  os a um  ap o sento 
onde ha uto fo g a re iro  aceso-, e a li 
e n sin a  á n o iv a  os setis d e v e re s , 
a p a g a n d o  o fogo ao c o n c lu ir . No 
Ja p ã o , a m u lh e r  acen d e  um a to 
ch a , e n ’ e sta  acen d e  o n o ivo  o u ­
tra  q u eim an d o -se  a li todos os 
b rin q u e d o s da n o iv a .

O  b rin q u e d o , d e p o is, é o m a ­
rid o .

, i $ i a s s ! s í s á

H a  d ia s  o s r. d r .  A n to n io  J o ­
sé d ’A lm e id a  a p re s e n ta v a  no p a r ­
lam ento u m a  n o v a  p ro p o sta  de 
a m n is tia , e ao m esm o tem po que 
isto  se d a v a  c h e g a v a m  os jo rn a e s  
h e sp a n h o e s a in fo rm a r-n o s  que os 
c o n s p ira d o re s  na G a liz a  se p r e ­
param  p a ra  novo a ssa lto  á n o ssá 
q u e rid a  R e p u b lic a .

M a g n ific a  o ca siã o , seu Z é , v ó ­
cê tem  ô ih o !. . .

iLssa dc sn®8
N o  U r u g u a y  foi v o ta d a  um a 

le i que a u to risa  o d iv o r c io , pela 
u n ic a  vo n ta d e  da e sp o sa , d epo is 
de d o is  anos de ca sa m e n to .

D iz  um  jo r n a l  que é um  p r e ­
texto  p a ra  as lu a s  d e  m el se s u ­
ce d e rem . E ’ c l a r o . . .

noo q u e re m o s, so n re  i u Îu 
p ô r em re le v o  a q u e la  fra z e  a ita  
m ente s ig n if ic a t iv a : p ela u n ica  
vo n tade d a esp o za.

P o rq u e  se rá  que iiã o  con cedem  
aos h om ens ig u a e s  re g a lia s ?

N a tu ra lm e n te  é p o rq u e  d ep o is 
de d o is anos de ca sa m e n to , todos 
p ediam  a su a  d e m is sã o . . .

Carias aisoasimas
Q u a s i todas as se m a n a s nos 

che gam  c a rta s  an ó n im a s so b re  
d iv e rs o s  assu n to s. p e d in d o -n o s os 
seus a u to re s  a s u a  p u b lica çã o . 
B a s ta s  v e ze s tem os a q u i dito que 
não d am os p u b lic id a d e  a e sc rito s  
a n ónim os e q ue, á m ed id a que os 
rece b em o s, vão eles tendo o des 
tino q ue m erecem : cê sta  dos p a ­
p é is. S e  quem  a ssim  nos e sc re v e  
o faz p a ra  não v ê r  o seu  norne 
no jo r n a l,  a n d a  m al p o rq u e  g a s ­
ta tem po e não é s e r v id o , e p o u ­
co c u s ta  p e d ir-n o s p a ra  lh e  o c u l­
tarm o s o n o m e , e sco lh e n d o  p á ra  
o s u b s t it u ir  q u a lq u e r  p se u d ó n im o .

©  |ss*irjeis*o desacèrd©
U m  e v o íu c io n is ta  q u e, p a re c e , 

nâo v a i estando m uito  d ’acô rd o  
com  os seus c o r r e lig io n á rio s , di 
r ig in d o -s e  a tim  v e lh o  r e p u b lic a ­
no. d iz : « E n tã o  q n e  lh e  p a re c e , 
s r. F ,  . aq u e le s  h o m e n s estão 
p in ta n d o  a ta ch a d a  p r in c ip a l do 
ce n tro  e v o íu c io n is ta  de a z u l e 
b ra n co . H a  toda a ra z ã o  de nos 
c h a m a re m  ta la s s a s , não ach a?»

E s t e  e v o íu c io n is ta  co m e ca  n so» O
ra a v ê r  onde e stá , m as q u an d o  
re c e b e r c o n v ite  p a ra  a s s is t ir  á 
festa de ig r e ja  no d ia  d a  in a u g u ­
ração  do seu ce n tro , a v is o  para 
le v a r  os b e n tin h o s p o r c a u s a  dos 
v iv a s  dos a r r u a c e ir o s — d e m o crá  
tico s, está bem  de v ê r — e m ais 
ta rd e  a lg u m  h e sp a n h o l fize-r do 
no bre p a la cio  d a s b ica s  arm azé m  
de am end oim  ou c o lo ra u , nâo te­
rá  fo rça s  p a ra  se s e g u ra r  e cae, 
cae e sta te la d o  e não h a v e rá  fo r­
ç a s  h u m a n a s que o le v a n te m .

S e g u n d o  o d isp o sto  no a rtig o  
3 .° do d ecre to  de 23  de D e z e m ­
bro de 1910  e no a rtig o  2 0 .° da 
le i de 23 de O u tu b ro  de 1911 , 
«aq u e le  q u e, de v iv a  vo z on p o r 
e s c rito  p u b lic a d o , ou p o r o u tro  
m eio de p u b lic a ç ã o , ou p o r q u a l­
q u e r acto p ú b lic o , fa lt a r  ao réi>- 
peito d e v id o  á b a n d e ira  e ao h i­
no n a c io n a l, que sâo s ím b o lo s d a 
P a t r ia ,  se rá  con d en ad o  na p e n a 
de p risã o  c o rre c io n a l de 3 m eze s 
a 1 ano e m u lta  co rre sp o n d e n te  
e, em caso de í-e in c íd e n e ia , s e rá  
con d en ad o no m ínim o de pena de 
e x p u ls ã o  do t e rr it ó r io  p o rtu g u e z  
fixad o  iro  §  u n ico  do a rt ig o  62»* 
do C ó d ig o  P e n a l» .

N ’e stas co n d içõ e s, d e v e  s e r  a u ­
tuado , e p rè so  q u and o em f la ­
g ra n te  d e lito , todo o c id a d ã o  q ue 
peio seu p ro ce d im e n to  ou p e la  
su a a titu d e  in te n cio n a lm e n te  d es- 
corteZ e o fe n s iv a  do acata m e n to  
d e v id o  aos s ím irolos nacionae.â 
m an ife stam e n te  e x p rim a  o se ii 
d e sp re zo  e d esre sp e ito  p o r eles-, 
q u e r e m p reg a n d o  g e sto s, p a la ­
v r a s , e s c rito s , d ezenh os ou acto s 
c o n sid e ra d o s irre v e re n t e s  ou o b s­
cenos, q u e r c o n s e rv a n d o  se a s ­
sen ta d o  e de ca b e ça  c o b e rta  ao 
ez.eeu ta r  se o h in o  ou á passagt. n l 
da b a n d e ira .

N a  m esm a ord em  de id é ia s , e 
p a ra  que betn alto se m a n te n h a  o 
p re stíg io  do p a v ilh ã o  n a c io n a l, 
que nâo d e ve  te r um uso m enos 
d ig no ou m enos p ro p rio  da V ene­
ração  que lhe p e rte n ce , c u m p re  
ás a u to rid a d e s te r p re se n te  a c i r ­
c u la r  do M in i'ste rio  do In t e r io r  
n .u 292 , de 17 de M a io  d e 1912 , 
em v ir tu d e  da q u al não é p e rm i­
tido a q u a is q u e r  co rp o ra çõ e s oti 
c o lé t iv id a d e s  p a r t ic u la r e s  o em* 
p r ê g õ H è  B a n d e ira s que p ossam  
co n fu n d ir-se  com  a n a c io n a l c d:l 
q u a l ap e n a s se d ife re n ç a m  p o r 
le g e n d a s, d ís tic o s  ou le v e s  v a r i ­
an tes n a d isp o siçã o  d a s cô re s  re ­
p u b lic a n a s ,

O u tro sim  não é líc it o , p o r  s i­
g n if ic a r  d e s re s p e ito  p e lo s s ím b o ­
los da P a t r ia , o e m p rê g o  d a b a n ­
d e ir a  n a c io n a l p a ra  o rn a m e n ta çã o  
ou ré c la m o  de e sta b e le c im e n to s 
c o m e rc ia e s, q u io sq u e s, b a rra c a s  
de fe ira , c a sa s  de p e n h o re s  e de 
le ilã o , e tc ., á ss im  com o tlão é 
p e rm itid o  o uso on a p lic a ç ã o  das 
cô res e do e scu d o  re p u b lic a n o  em 
tab o le ta s, im p re s so s, r e c la m o s ,• 
p ro sp é to s, ró tu lo s, c a rta z e s  de 
n a tu re z a  c o m e rc ia l e p a r t ic u la r ,  
ou em  v e s t u á r io s , m o b iliá r io  ou 
e d ific io s  que não se ja m  do E s t a ­
do ou d a s re p a rtiç õ e s  ou e sta b e ­
le c im e n to s d a su a  d e p e n d e n cia .

Q u an d o  sejam  tra n s g re d id o s  
estes p re c e ito s , d eve m  os t ra n s ­
g re s s o re s  s e r  a v isa d o s p a ra  qne 
se ab ste n h a m  do ta is  acto s e a- 
b uso s, au tu a d o s no caso  de des- 
o b e d ie n c ia  e a p re e n d id o s os s ím ­
bolos que e m p re g a re m  in d e v id a ­
m ente.

M in is té rio  do In t e r io r ,  28  de 
m arço  de 1913 . — O  m in is tro  do 
in te rio r, R o d rig o  Jo s é  R o d rig u e s .

a;;,§® < í5a  is s ' is s í i8 iai a
E s t á  a co n cu rso  a e sco la  p r i­

m a ria  do sexo  m a s c u lin o  (s e g u n ­
do lu g a r) d !esta v ila .

í®e§’gES3Sía sissgcla
U m  d ia  d ’estes « A  R e p u b lic a »  

do s r. A n to n io  Jo s é  d ’ A lm e id a  
m o stra v a  tunas v in te  e tal a d e ­
sões ao p a rtid o  e v o íu c io n is ta . 
Q u ize m o s v ê r  quem  e ra m  esses 
fu lan o s e q u a l o n o sso  esp anto 
q u and o d e p a rá m o s com  17 (d e z e ­
sete) p a d r e s !!!

O nnsso am igo M a n u e l L u iz  
D ia s  póde d iz e r-n o s  cm  que p a r ­
tido estão os ie s u it a s  de q ue tan­
to fala ?



f a r r e i o

Q s r. d r .  A n to n io  Jo s é  d ’ A l­
meida. na sessão  d a  c a m a ra  dos 
(jj.píftados de s è s ía  fe ira  p a s s a d a , 
depois de fa* e r, com  to d a â c o r  
réeào, v á r ia s  p e rg u n ta s  ao s r. 
presidente d e m in is tro s  á c ê rc a  da 
t,;inrpanha c o n tra  P o rt u g a l pelos 
jornaes in g le z e s , v o lta  a ,u z a r  da 
palavíâ, s im p le sm e n te  p a ra  re g is  
(Hr -&t a ô rm açS o s —  q ue d e s tru i 
r;,ni co m p le ta m e n te  as ap re e n  
s5es que a a lg u n s  e sp ir ito s  pode- 
jia te r ca usad o  a le itu ra s  d ’e sse s 
jornaes— do s r. d r. A fo n so  C o s ­
ia. fe licitan d o  se po r ter dado en 
sejo ao g o vê rn o  p a ra  p re s ta r  as 
suas d e cla ra çõ e s.

Continue a s s im , o s r . dP. A n ­
tonio Jo s é  d ’ A lm e id a , o b e d e ce n ­
do ás p ra x e s , e s e rá  u til.

associação «le Ciasses O- 
perarias.
A  p re sta n te  A s s o c ia ç ã o  de 

Classes O p e ra r ia s  d ’ esta v ila  r e u ­
nirá hoje, p e las 2 1  h o ra s , ern a s ­
sembleia g e ra l, a tim de t ra ta r  
diversos assu n to s de in te re s se  
paíâ todas as c la s s e s  p ro d u to ra s
e, 110 caso de não c o m p a re c e r nú- 
niero s u fic ie n te , ju lg a r - s e  ha au - 
torisada a re s o lv e r  todos os a s ­
suntos com  q u a lq u e r  n ú m ero  que 
com parecer d ep o is d ’ á m a n h â , t e r ­
ça feira , pela m esm a h o ra.

No e m tan to  ju lg a  de g ra n d e  
necessidade q ue os a ssu n to s se 
tratem h o je , e p a ra  isso  pede não 
falte tiing uem .

S o c i e d a d e  I f t e f e z o  d a  C a ­

ç a .

A d iré çã o  d a « S o c ie d a d e  D e  
fezu da C a ç a »  m a rco u  p a ra  o 
prócim-o d o m in g o , 27 do c o r r e n ­
te, ás 2 0  h o ra s , u m a re u n iã o  de 
todos os so cio s na séde da s o c ie ­
dade f ila rm ó n ic a  1 .° de D e z e m ­
bro, p a ra  t ra ta r  de assu n to s res 
peitafítès á su a  g e re n c ia  e o u tro s 
de in te re sse  p a ra  os a m a d o re s de 
caça.

Caixa «le proíéção aos 
pèscadol*es kl valida­
dos.
O m in is tro  d a m a rin h a  sr. 

F reitas R ib e ir o -c o n c lu iu  na pas 
saila q u in ta  fe ira  o e stu d o  das 
bases p a ra  a c r ia ç ã o  de u m a cai 
xa de p ro té çã o  aos p e sc a d o re s  
invalidados p o r d e sa stre  no m a r 
ou por d oença e ás re s p é tiv a s  fa 
inilias. A  c a ix a  e sta b e le ce rá  pen 
sões seg u n d o  o tem po de in s e ri 
ção e o g ra u  de in v a lid e z . A  in s ­
crição n a  c a ix a  se rá  de um  e scu ­
do e v in te  c e n tá v o s  a n u a e s, v e r ­
ba b astante re d u z id a  e ço m  a 
tjiia! todos os p e sca d o re s d e v e rã o  
concorrer, ate nd en d o  ao b e n e fic io  
rçne e le s  ou su a s  fa m ilia s  d ’ ela 
poderão de fu tu ro  t ira r.

A  p e n são  m á e im a , a te n d en d o  
aos atu aes re c u rs o s , se rá  de seis 
escudos. O s p e sca d o re s ou fam i- 

;<s a s o c o rre r  pela c a ix a  se rão  
divididas em  cin co  ca te g o ria s: 
L \  P e s c a d o re s  fe rid o s em nau 
fragio ou p o r in c id e n te  no m a r e 
<l>ie fiq u em  im p o s sib ilita d o s  de 
a d q u icir, p e lo  seu t ra b a lh o , os 
ineios de s u b s is tê n c ia  e p escado 
fes tendo m a is  de 5 5  an o s e em 
absoluto in a b ilita d o s  p a ra  o t ra ­
balho; 2 .% P e sc a d o re s  in v a lid a ­
dos p o r p a r a lis ia , c e g u e ira  ou 
1 'ud quer o u tra  e n fe rm id a d e  ju l -  
tfacia in c u r á v e l e que os im p o s si­
bilite de a d q u ir ir  os m eio s de 
Sldjsist'encia; o .a, P e s c a d o re s  fe 
fidos em n a u fra g io  ou p o r a c i 
dente no m a r, de que r e s u lte  in a  
hiliclade te m p o ra ria  p a ra  o tra b a  
*J10; 4 .a, V iu v a s ,  o rfà o s, a s c e n ­
dentes ou irm ã s  s o lte ira s  de pes 
cadores m o rto s em n a u fra g io  011 
P°r ac id e n te  no m a r; 5 .a, V iu v a s ,  
°ffàos, asce n d e n te s ou ir m ã s  soj- 
teiras de p e sca d o re s m o rto s sem  
'•ep p o r ac id e n te  no m ar,

.Vs foiçadas
N o  dom ing o passad o foi m orto 

em A lc o c h e te , a golpes- de foice 
ro ç a d o u ra . 0 t ra b a lh a d o r  A n to n io  
L o p e s  d A n ic a , n a tu ra l d ’ aq u e la  
v ila .  M o tiv o u  este  fú n e b re  a c o n ­
tecim e n to  um a r ic h a  v e lh a  e n tre  
o A n ic a  e A lfre d o  Jo s é  G a r ra n -  
eko que n aq u e le  d ia  le v o u  seus 
filh o s J o s é  e A n to n io  a u m a d e s ­
f o rra  b ru ta l.

SLiel d a  ^ e p s s r a ç ã »

O  C e n tro  R e p u b lic a n o  Defno^ 
c rá t ic o  d ’esta v ila ,  co m e m o ra  h o ­
j e  o 2 .° a n iv e r s a r io  d a le i da se 
p a ra çã o  emb.andei ando e ilu m i­
nando a e le tric id a d e  a su a fa c h a ­
d a  p r in c ip a l.

I » r i s @ e s

D e ra m  e n tra d a  na s ca d e ia s  de 
esta v ila  pelas 18 h o ra s  de se 
g u n d a  fe ira  p a ssa d a , A lfre d o  J o ­
sé G ra rra n ch o , de 52  anos de 
id a d e , v iu v o  e seu filh o  ,Jo s é  A n  
tonio G a r ra n c h o , s o lte iro , de 20 
an os, am bos tra b a lh a d o re s  e na 
tu ra e s  de A lc o c h e te , a cusad o s 
de, n ’a q u e la  v ila , ju n ta m e n te  com 
A n to n io  Jo s é  G a r r a n c h o , m a ru  

j o ,  a s sa ssin a re m  com  g o lp e s de 
fo ice  ro ç a d o u ra  e á p a u la d a  0 
tra b a lh a d o r  A n to n io  L o p e s  A n i­
ca . No d ia 15 , p e las 12 h o ra s, 
F r a n c is c o  F e r n a n d e s  de M o u ra , 
de 37  an os, s o lte iro , fe rra d o r, 
n a tu ra l da B ro e g a , fre g u e z ia  de 
S a r ilh o s  G ra n d e s , acu sad o  de 
d e so b e d e ce r á g u a rd a  re p u b lic a  
n a  no pôsto da v ila  d a  M o ita . 
J o s é  da S ilv a , tam bem  co n h e cid o  
po r Jo s é  da Q u in ta , de 27 anos 
de id a d e , ca sa d o , tra b a lh a d o r, 
n a tu ra l d ’ esta v ila ,  a c u sa d o  de 0- 
fensas co rp o ra e s.

T e a á r ô  S S e c re so  iP o p a a ia í
A  e m p re za  d ’este te a íro  pro 

m ete d a r  h o je  ao p ú b lic o  u m a 
noite em cheio com  os có m ico s 
e x c ê n tric o s  m u sica e s  D e lm a s  &
C . a, a rt is ta s  q u e im a is  um a v e z

T a m b e m  a J u n t a  de P a ró q u ia  se 
fez re p re s e n t a r  pelo d ig u o  c id a ­
dão e d e p u ta d o  d ’ este c irc u lo  
G a s tã o  R o d rig u e s .

—  E n t r e  a J u n t a  de P a ró q u ia  
e o ilu s tre  d ep u tad o  G a s tã o  R o ­
d rig u e s , tro c a -se  a s s íd u a  c o r r e s ­
p o n d e n cia  á c ê r c a  d a so lu çã o  a 
d a r  p a ra  a  r e a b e rt u ra  da E s c o la  
O tic ia l d o se x o  fe m in in o , q u e  ha 
oito m eze s e stá  fe c h a d a , com  
g r a v e  p re ju iz o  d a s c r ia n ç a s .

— P a re c e  i r  p o r  d ian te  a id é ia  
da c o n s tru ç ã o  d ’ urn e d iíic io  p a ra  
as e sco la s n ’e sta  v ila .  P a ra  esse 
im p o rta n te  m e lh o ra m e n to , c o n j 
c o rre m : a M iz e r ie o rd iâ , o fe re c e n ­
do 0 e d iíic io  da e x tin ta  c a p e la , á 
r u a  do Costeio-; a J u n t a  de P a r ó ­
q u ia  com um d o n a tiv o  im p o rta n ­
te, c o n trib u in d o  a in d a , a M iz e ri-  
c o rd ia , com  q u a n tia  que a in d a  
não e stá  iix a d a . P a ra  d a r  so lu ção  
a este e m p re e n d im e n to , foi con 
s u lta d o  0 d ig n o  d ep u tad o  G a stã o  
R o d rig u e s , com  quem  se a v is ta  
rão po r estes d ia s , a lg u n s  m e m ­
b ro s d a C o m issã o  R e p u b lic a n a  
p a ra  tra ta re m  do assu n to .

— F o i bem re ce b id a  a n o tic ia  
de ter s id o  eleito  p re s id e n te  do 
C e n tro  R e p u b lic a n o  de A ld e g a le  
g a , 0 ilu s tr e  r e p u b lic a n o , s r. d r. 
A r t u r  de S a n t A n a  L e it e .

—  E s tã o  a d e rin d o  ao P a rt id o  
R e p u b lic a n o  P o rtu g u e z , m u ito s  
c id a d ã o s d ’esta v ila ,  e  é de espe 
r a r  que em b re v e , n e n h u m  in d i­
fere n te  te n h am o s a a p o n ta r, es 
tand o, p o r is s o , toda a p o p ulação  
in s c r it a  no c a d a stro  da C o m issã o  
R e p u b lic a n a .

—  F in d a n d o  em ago sto p r ó c i­
mo 0 trié n io  em que e stá  em 
e z e rc ic io  a a tu a l C o m issã o  P a ro  
q u ia l R e p u b lic a n a , não é de p re ­
s u m ir  que a n te s d ’isso  se fa ça  a 
e le iç ã o  da n o v a  C o m is s ã o , v is to  a 
que está se e n c o n tra r  e le ita , a n ­
te rio rm e n te , ao C o n g re s so  de 
B r a g a , —  a não s e r  que os seu s 
m em b ro s se d e m ita m , fa cto  que 
a in d a  se não deu.

E ’ , pois d e sca b id o  tud o 0 qtie
S i d ig a . so b re  a ile g a lid a d e  d ’ esta 
C om L-são, que só á le i e aos 
p r in c ip io s  ob edece sem  t e r g iv e r ­
saçõ es e q u e , seg u n d o  in s tru ç õ e s  
do D iré to rio ., e stá  le g a lm e n te . — C ■

ANNUNCIOS

ESPARTILHOS
Fa\em-se com prontidão  

e bem acabados. Rua A lm i­
rante Cândido dos R eis, n.° 
10 6  
tejo.

Aldegalega do Riba-

le v a rã o  a « T o u ra d a  cé le b re »  oom 
o seu ap rt-ciad o  câ o -to u ro , que 
tanto a g ra d o u  nas n o ite s de 6 e 7 
do c o rre n te . AMéro d is t o  d a r-s e  
ha a s e n sa c io n a l e s tre ia  de d o is 
belos n ú m e ro s: M .me C o n c h it a  
F e l in ’s, cé le b re  fa s e in a d o ra  de 
pom bas e M r . F e l in .s ,  cé le b re  
nos se u s tra b a lh o s  de c ic lis m o .

CORREóPONDENCIaS
C a a íf s a .  118 . —  O íic ia lm e n te , 

re p re se n to u  a C o m issã o  P a r o q u i­
al R e p u b lic a n a  d ’esta v i la  no 
C o n g re s so  de A v e ir o ,  o ilu s tr e  
re p u b lic a n o  L u iz  F il ip e  d a  M ata.

VENDE-SE
Uma, qUarela livre de 

fôro, sita no Esteval, co­
nhecida por Courela do 
Belo. Trata-se com José 
da Silva Manhoso—Alde­
galega,

VENDE-SÊ carroça que 
arma em charrett e arreios.

N’esta redação se dig.

l a c u e l  IS. Taneeo

N e g o c ia n te  de b a ta ta  em saca s 
ou em  c a ix a s , a d u b o s q u im ic o s, 
c a r v ã o , p a lh a  e e e re a e s.

Q uem  p re te n d e r r e a lis a r  a lg u m  
n e g o cio  póde d ir ig ir - s e  ao seu es- 
c r ito rio  d efro n te  d a e staçã o  dos 
C a m in h o s  de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iu u id a m -s e  co n ta s  todos os do 
m in g o s d as 10  ás  17 h o ra s.

COLCHAS
Vendem-se tres, de linha, 

feitas d agulha.
N  'esta redação se di*.

■NMRIW tfÊ Ê Ê Ê ÊMH
[ISlíSifÈ IH

Amelia Sofia da Cosia 
Jáeome e seu marido An­
tonio Moraes da Costa Já- 
come, Laura Rita da Cos­
ta e Luciano Fortunato da 
Gosta veem, por este meio, 
agradecer a todas as pes­
soas que por qualquer fór­
ma se interessaram pela 
doença de sua extremosa 
mãe e sogra, e a cuja doen­
ça sucumbiu, e bem assim 
a todas as pessoas qúe se. 
dignaram acompanhal-a á 
sua última morada como 
ás que se dignaram desa- 
nojar e á Corporação dos 
Bombeiros Voluntários de 
esta vila que tão exponía- 
neamente se prestou a con- 
duzil-a, a expressão since­
ra de inolvidável gratidão.

Aldegalega, 18 de abril 
de 1913.

iíliffil I  PfGV.i
Vende se, muito boa, p á ­

ra conservação de vinhos.
Antonio Cristiano Saloio  

—Aldegalega.

VIDA POLITICA
PO R

LUIZ DA CAMARA REYS
R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , -rua 

d a P a lm a , 2 4 , 1 .»

SJsfeoa

B I B L I O T E C A

S I f i T O S i l O À
P opu lar e Illustrada

E d iç ã o  d a c a sa  A L F R E D O  D A -  
V í D ,  E n c a d e r n a d o r  

3 0 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to , 3 4 , 36

iJsfoêa

isíèr-iá da. fHevõluçaò 
jFransaça

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  q ue átè  
a g o ra  se tem  feito  no p a iz !!  

ré is  c a d a  vo lu m e  b ro ch a d o  
ré is  c a d a  v o lu m e  e n ­

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  DO IS È L E G A N T IS S IM Ô Z  V O ­
L U M E S  de 200  p á g in a s  em 8 .°  
optim o p a p e l, a d o rn a d o s dá 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que s e ­
rão os p r im e iro s  d a B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

f l  M f M  g £ M S Ã M E M T 8

í  E. DI (MIS PEREIRA 
J U L G A R  D E U S

í  rabalho í>e alfa íranscènòéncia íaldsòíica
A  v e r d a d e ,  a  r a s ã ó  é  a  c i e j u e i a  e s m a g a n d o  o s  p r e ­

c o n c e i t o s  b íb lic o s  ê os d o g m a s  a b s u r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  igsi© tèesis d o m i n a d o  o  

n i i i u d o  e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

.4 lw{ iluminando uma era nova, libertando 0 espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesu i- 
las e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CÂPlTDLOS

Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a História e a 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes do 
Deus Bíblico—O diluvio dos hebreus—-A Biblia é o li­
vro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—EurecktWerichó—O egíto histórico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando—Filosofando 
e continuando—Deuses e religiões—Autos de fé, tor­
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da egreja do Estado

O livro  é dedicado ao eminente homem d’ Estado o ilustre cidadão 
DR. A FO N SO  CO S i A . e é uma homenagem ao gran.ie propagandista re*. 
publicano DR. M A G A L H A E S  L IM A , Gráo-M estre da Maçonaria Portugue­
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

2 0 0  REIS
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha­
do e com 
dica J o!t

os retratos dos personagens a quem é de- 

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉIS!!

V  veada esií todas as Urrarias
Pedidos d’assinaturas, revenda, ou grandes enco­

mendas a Luiz Pereira—Jôgo da Bola—OBÍDOS.



O D O M I N G O

T I P O G R A F I A  I 0 D E R I A
Esta casa acha-se devidamen­

te habilitada a executar com a 
m aior rapide\ e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer­
nentes d sua arte, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes tim brados, m em oranduns, 
facturas, p rospec tos,p ro  g r  am-

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , S o o , 60 0  e 700 réis o cento.

Composição- e impressão i)e jornaes em toi)os o& íormaíos para 0 que tem material sufi­
ciente e maquinas apropriadas

mas. participações diversas, cir­
culares. livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 
farm ácia , etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
Ouro, p ra ta, bronze e cobre.

Em carrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  I D O S  R E I S ,  1 2 6

Aldegalega
BIBLIOTHECA DE EDUCACÂO MODERNA

D irector— R ibeiro  de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
R aw s vezes terá ap p are cid o  em lir.gua p o rtu g u e za  um liv r o  táo sugges- 

t iv o  e interessante com o este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  I O .  que cons 
titu e  o n ô n o  vo lu m e  cia «B ib lio th e ca  de E d u ca ção  M oderna».

T ra ta  se, de facto, de um a o b ra c u rio sissim a de invest.g ação h isto rica - 
desde os tem pos m ais rem otos ua H u m a n id ad e  até á época em que se fo r, 
m o u  a lenda cU v irg in d a d e  da mãe de C h r is to . m o stra n d o  que to dos os my- 
thos e em todas as re lig iõ es os g ra n d e s h ero es ou os g ran d es deuses eram  
co n sid erad o s sem pre co m o  tendo nascido de m u lh ere s que mesm o depois 
do p arto  ficavam  virg e n s. E m  re su m o : trata se da historia das Im m aculadas 
de todas as relig iõ es.

Nas páginas d ’esse liv ro , de um a e ru d içã o  assom brosa e de um a e n can ­
tadora crítica  h istó rica , sáo de licio sam ente  narradas todas as len das de nas­
cim entos m iraculosos, a começar nns épocas m ysteriosas do O rie n te  onde o 
perfum e da flôr do «lótus» bastava, p o r vezes, p ara fecu n d a r os flanco s das 
V irg en s que 05 deuses so b e ran o s mais ap eteciam . . .

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO  P A R T O  n a rra tivas de um encanto trá 
gico, outras de um delicio so  sab ô r ro m â n tic o , o u tra s «inda de uma obse- 
cante fé re lig io sa . . .  E  todas ellas. através dos te m p o s, co nstituem  um ve r­
dadeira h isto ria m ythológica e re lig iosa, um estade su^g estivo  ácêrca do 
culto das p ed ras fecu ndantes, do cu ito  das p lantas, do cu lto  dos raios e dos 
ventos, do culto do S o l e das e strellas, do cu lto  dos m orto s e do culto dos 
animaes.

E  nota cu rio sa  tam bem : todas as lendas d e scrip ta s no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  D O  P A R T O  nos m ostram  que todos os dógm as e rito s do C h r is ­
tian ism o  foram  copiados e im itad o s de ou tras re lig iõ e s m uito an terio res.

V o l u m e s  p í a l í l i c a d o s

I — A E G R E J A  E  A  U B E R D A D E ,  p o r E m ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , p o r A m o n.
I I I — D E S C E N D E M O S  D O  M A C A C O ?  por D enoy.
I V — N Ã O  C R E IO  E M  D E U S , p o r  F im ó th eo n .
V — A  V ID A  N O S  A S T R O S , p o r F la m m a rio n .
V I — H IS T O R IA  D A S  R E L IG IÕ E S ,  p o r  D 'O lb a c e R ein a ch .
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r  M iç h a u d  d 'H u- 

m iac.
V I I I — N A  A U R O R A  D O  S E C U L O  X X .  p o r L u iz  B u c h n e r.

A ca b a  d® a p p n re c e r  o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  ^ O  P A R T O ,  p o r P ie rre  S ain ty ve s.
P re ç o  de cada liv ro , em P o rtu g a l: b ro c h a d o , 200 réis. M agnificam ente

e n ca d e rn a d o  em p erca lin a , 3oo ré is. R em eite m  se. pelo c o rre io , para todas 
as te rra s, m ediante a sua im p o rta n cia . Para o B ra z il.  accre sce  o p o rte  e o 
re g isto . P e d id o s á « L iv ra ria  in te rn a c io n a l» , C alçada Jo  S acram ento, ao 
C h ts d o . 4 4 — L IS B O A .

MCI»  DE MEll A YEGEIAL
A  m edicina vegetal, será a p rim it iv a , mas é a mais n a tu ra l, a mais p ro m  

pta. a m ais barata e a m eno s p e rig o sa . C o m  várias n o m e n cla tu ra s, fórm ulas 
Caprichosas, ró tu lo s  b o n ito s e reclam es e xtravag antes, os m édicos receitam  
e as pharm acia* ve n d e m  sem pre « p o r alto p re ç o » , extractos dozeados de 
plantas ião vu lg a re s, que em q u a lq n e r q uintal se en .o ntram  sem custo E ' 
uma in d u stria  legal, scie n tifica . necessaria.-m as que só p óde e x istir  peia e x ­
p lo ra ç ã o  dos e nferm os, nem  sem pre rico s. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I ­
N A  V E G E T A I ,  (ao alcance de todo s) p o r Ç a rlo s  M a rq i.e s, é p o rtan to , ati! 
em todas as casas.— O l.°  vo lu m e , de 176 paginas, indica «os signaes qua 
cara cterisa m  as p rin c ip a e s e n fe rm id ad es e a sua cura pela rherapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flores e. fru cto s, etc. — O 2.0 voi. tam bem  de 170 pag. 
trata da «descrip ção botânica e e m p reg o  m edicinal» das p rin c ip a e s,p la n ta s  
portuguezas e b razile iras.

Cada vo lu m e  custa apenas 200 rs. (p elo  co rre io  220 rs .) e encontram  se 
já  á venda nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re in o , ilhas, A frica  e B razil. O :  p e d id o s 
de vera ser d irig id o s  ao e d ito r,

F R A N C IS C O  S IL V A

i & w s t & s t & s z  p w v w
Rua dé S. Bento, 216-B

L I S M á

OJ
A ssim  se in titu la  o d écim o volum e 

d ’ esta «; ib lio técao  e consiste  um no 
tabilissim o  estudo dos aspectos e fa­
zes p o r  que tem passado, através de 
todos os tem p os, o cu lto  do am o r, 
o cu p an d o -se . p rin c ip a lm e n te , das re ­
laçõ es entre  o am o r e as ciências o 
cu lta s, ás quais eile tem sem pre an 
d ado in d isso lu ve lm en te  1 gado.

P ara se fazer idéia do alto va lo r do 
in te re ssan te  volu m e in d icare m o s os 
titu los de alg uns c^p tulos:

«D ua- p alavras so bre  O cu ltism o — 
A s  re lig iõ e s  e o a m o r—0  am or e os 
an jo s — Satanaz e o a m o r— Satanism o 
e d e m o n o la tría — A  po-se d ia b ó lica  — 
A s cerim ó nias do S. b b at— A missa 
n e g ra — A  re d e m ção  da m u lh e r— Os 
bispos de S ata n az—0  va m p irism o  — 
O s encantam entos— Os filtro s  a fro d i­
sía c o s— A  evocação dos m o r t o s —A  
arte talisn ân ica no am or A  lingu a­
gem das flò res - A  adivinh ação em a- 
m or A  astrologia e o am or Os so­
nh o s e o am or — A  m usica e a dança 
no am or».

P o r este s im p le s anunciado se vê o 
alto interesse que p óde despertar um 
liv ro  u 'esta natureza. E .  se acre scen ­
tarm os q ue o assunto é tratado p or 
d o is in v e stig a d o re s  de reputação 
m undial -o  u o u to r E m iiie  L a u re n t e 
P au lo  N a g o u r -c o n c lu ire m o s  que lhe 
está re se rv a d o , em P o rtu g a l, um su 
cesso tão leg ítim o com o o que tem 
o btid  em todos os paizes.

P re ç o  de cada iiv ro . em P o rtu g a l: 
b ro ch a d o , 200 réis. M agnificam ente 
e ncadernado em p erca lin a . 3oo réis. 
R em etem -se, p elo c o rre io , ra ra  to 
das as te rra s, m ediante a sua im por 
tancia. Para o B ra z il. acresce o p o rte  
e o reaisto. P e d id o s á L IV R A R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L ,  C alçada do Sacra 
m e nto , ao C h ia d o , 44. — L IS B O A .
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ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins­
trucção e recreio. A publi­
cação mais util e económi­
ca que se publica em Por­
tugal R. Diario d.e Noti­
cias, g3—Lisboa.

CftZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO lea l da gama
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

onr preços reduzidos,
Unico representante da casa das célebres machinas 

Je coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment. G n t-n er e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
ndros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
Je 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessòrios para machinas, oleo, agulhas, etc.

S 6 Á  fATALOGOK GStATTS»
10 -RUÂ DA CALCADA — 12
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NOVO MUNDO

Iuustracão semanal

Cada anno. 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e
1 roo o ilíustrações, cada 
um, por 2 S 0 0 0  réis.

Assigna-se na Praça de 
3. Bento. 28 i.°—-Lisboa
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J O Ã O  S O A R E I S

c/^Lonsiruese soviimenio de fazendas 
de la e algodão. &  elos sa l 5orneeimenio.de ehapéos vara 

homem e criança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E C O S  S E M  C O M P E T E '.\ C l A

— f í u ã  cfLlmiranie fBandido des jKeis 
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COMPANHIA FABHILSINfiRll
f P ° r  -5 00 réis semanaes se adquirem as ceie- 

j,res m acjnnas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO JOAO DA CRUZ, cobrador  

ia  casa a i m ’«H 'S í «&. t v  e concessionário cm Pnnu-  
gal para  a venda das ditas machinas. >

Envia catalogas a quem os desejar.
- 0 ® C * ----
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LUZ ELETRICA 

G R E G O R I O  G I L .

Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 
mais perfeitas, empregando material da melhor quali­
dade e lampada< de filamento metálico, da ultima cria­
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações. 

Pede-se a fineza de nã ’ fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa. 

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz» 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços mó iteos.
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